
 

IVANA 



 “As soon as there is a body and as soon as “there is” an Other, we react by desire…”  

                                        J. P. Sartre (Being and Nothingnes)    

  

evido ao desequilíbrio de ações antagônicas do sistema nervoso  autonômico  simpático/parassimpático,  Ivana  era  castigada  pelas D próprias condições fisiológicas do seu corpo que funcionavam de maneira exacerbadas. Dotada de mente ultrassensível à percepção pelos sentidos, ela se torturava por estímulos aleatórios, que exerciam efeitos nocivos às funções vegetativas. Que eram de respostas exageradas, sem supressão adequada e concomitante, do outro mecanismo antagônico  desse  sistema  nervoso  vegetativo.  As  funções  vegetativas  do  corpo  são autorreguladas  e  balanceadas.  Independem  da  vontade.  Mas  se  processam  através  de interações  neuro-hormonais  de  biorretroalimentação,  que  mantêm  as  funções  mais primitivas da sobrevivência do organismo em perfeita harmonia. E, assim, em Ivana o desequilíbrio reacional dessas forças antagônicas terminou no distúrbio crônico doentio, muito incômodo, que se diagnostica de: – distonia neuro vegetativa somatiforme. 

Portadora dessa distonia, era comum Ivana ser surpreendida com uma orelha pálida, sem  sangue,  em  contraposição  com  a  outra  vermelha  e  pletórica  de  tanto  afluxo sanguíneo. Ao tato, uma orelha permanecia quente, mas a outra, de um frio cadavérico. 

Ela procurava recursos com consultas para livrar-se do incômodo, e médico nenhum lhe tinha conseguido tratamento apropriado. Sua transpiração aos esforços, ou às emoções a enxaguavam  como  debaixo  de  chuva.  Era  frequente  ver,  através  das  suas  vestes,  uma axila inundada de suor contrastada com a outra, enxuta, que lhe dava a suspeita de que tivesse  se  esquecido  de  usar  o  desodorante  nos  dois  lados.  Qualquer  contrafeito  lhe provocava  diarreia,  cólica  intestinal  ou  sangramento  menstrual.  Planejar  sair  de  casa, numa determinada hora, se tornava um suplício de fracasso. O atraso se faria por perda de  tempo  gasto  em  caminhadas  impulsivas,  viagens  intermitentes  ao  sanitário  com sensação de urgência urinária, ou evacuações líquidas com gases tempestuosos, ou por esperar  que  gotas  de  antiespasmódico  lhe  sanassem  as  cólicas  intestinais.  Às  vezes, também,  demorava-se  pelo  penoso  trabalho  de  uma  ou  duas  trocas  de  absorventes devido ao sangramento intruso entre as pernas, no tempo da menstruação. 

Hemicranias e visão de moscas volantes lhe acometiam com frequência, sem motivo aparente. Correspondia à mínima e inútil pressão psicológica com urgência urinária de minuto a minuto em situações e/ou lugares inapropriados. Mãos e pés gelados, calafrios ou sensação de calor lhe vinham a qualquer pensamento errático do qual não tinha ideia. 

Tudo nela era exagerado. Suas pupilas não dependiam de estímulo físico para reagirem e  para  se  acomodarem.  Uma  emoção  mais  íntima  lhe  fazia  as  pupilas  abrirem  e fecharem  alternadamente,  igual  acontece  nos  olhos  de  aves  como  de  papagaio.  De acordo com uma emoção perene de modo exagerado uma pupila se dilatava, enquanto alguém lhe advertia: “Você tem pupilas desiguais, consulte um neurologista”. 

Era-lhe um drama numa relação amorosa sexual com qualquer parceiro. Queixava, então,  de  cefaleia,  procurava  cobertura,  ou  abrigo  com  meias  para  esquentar  os  pés frios;  vinham-lhe  cãibras,  náuseas,  tonturas  e  mal-estar  geral–  quando  se  queixava: 1 



 

“Meu  coração  parece  disparado”.  Ou  lamentava:  “Meu  coração  parece  que  não  bate,” 

checava-se  no  pulso  sem  própria  técnica  e  de  fato  não  batia,  então,  entrava  em inesperada  crise  de  pânico.  O  encontro  com  o  tal  parceiro  que  prometia  ser  uma maravilha,  convertia-se  em  inescusável  decepção.  Não  era  à  toa  que  não  se  dava  a relacionamento adequado com o sexo oposto. 

Dir-se-ia de Ivana como um tipo de gente que tem reflexos hiper-reativos, como ninguém tem, e entra no rol da exceção à regra. Que tem capacidade cognitiva aguçada e – vê demais; de alto sensório – sente demais; que fantasia coisas tão vívidas  como  alucinações  –  um  tipo  de  gente  com  percepções  tão  intensas  a  ponto  de  se tornarem próprias de um sensitivo, ou de um esquizofrênico. Era vítima de um estigma que não  pedira;  nascera  com  essas  condições  exacerbadas,  que  dependiam  de  seu  sistema neurofisiológico ultra-receptivo. E foi, então, com essa sua hipersensibilidade que qualquer motivo ao despertar-lhe uma reação erótica deflagrava, também, sem opção para resgate um fatal orgasmo espontâneo, inesperado e inoportuno. 

Com  o  correr  do  tempo  conscientizou-se  do  seu  erotismo.  Com  essa  conscientização em  evoluindo,  afinal,  aprendeu  a  conviver  com  os  seus  orgasmos.  Que  na  condição  de serem  de  caráter  satisfatório  se  tornaram  tanto  de  desejáveis  que  terminou  a  indagar  por artifícios  no  sentido  de  obtê-los.  Então,  essa  distonia  neurovegetativa  a  condicionou  por natural  pertinência  a  induzir  suas  pulsões  afetuosas  direcionadas  e  seletivas  para  motivos sexuais  de  onde  recebia  sua  melhor  recompensa.  “Nem  todo  mal  é  mal”.  Ou   à  quelque chose  malheur  est  bon.   E,  melhor  ainda,  pelo  exercício  dessas  pulsões  afetivas,  adquiriu, com  surpresa  de  uma  descoberta  casual,  como  numa  revelação  de  um  estalo  que  poderia executar  com  engenho  o  controle  da  fisiologia  dos  seus  orgasmos.  Agora,  por  ela administrados, fizeram-se voluntários e automáticos. 

Os orgasmos espontâneos, ou inesperados continuavam, e apoquentavam-na, às vezes. 

No entanto, as suas visitas à Avenida eram sempre de delicioso espairecimento em busca programada de orgasmos automáticos. A sua mente se converteu num tipo de  software,  de onde podia resgatar arquivos ricos de fantasias sexuais   clicando, apenas, o item apropriado ao seu interesse da janela dos seus olhos. Com seu limiar de excitabilidade sexual de baixo patamar,  com  pouco  estímulo  obtinha  resposta  intensa  e  sem  rodeios,  direto  no  plexo  do seu órgão de choque: – a sua genitália. Essa sensibilidade sexual aos estímulos evoluiu, foi refinando-se, progrediu em sutileza e perspicácia a ponto de ser capaz de detectar em motivos  bem  insignificantes  uma  aparente  conotação  erótica.  Mas  que  na  sua  aguda percepção,  agora  programada,  seria  o  suficiente  estímulo  para  deflagrar  o  gatilho  em direção ao orgasmo. Configurou-se uma mulher cujos pensamentos se engendravam em busca de fantasias eróticas gratificantes. Que se tornaram normais para ela e se fizeram em não mais como um hábito, mas um lazer, tipo um  hobby. Ela já administrava com afinco a faculdade de permitir-lhe executar os seus orgasmos... Um hábito condicionado verte-se  pela  frequência  do  seu  uso  em  dependência  viciosa  de  difícil  controle  e  daí, carente de si mesmo, termina impreterível e sem retorno por salvamento, nas raias do abuso. 



Executando frequentes passeios, pela Avenida, chamava a atenção de qualquer passante despretensioso que, de repente, sem querer, com espanto, seria forçado a sentir-se atraído por uma mulher bonita. Um dia, um transeunte surpreendido ao vê-la, soltou em murmúrio alto,  sem  reflexão,  ao  lado  da  esposa:  “Mulher  tem  de  ter  bunda...”  contudo,  antes  de terminar seu pensamento na palavra: “alta” a frase foi entrecortada por um ardido beliscão. 

“Comporte-se!... Na ‘alta’ deveria estar você que não sobe mais”, – completou a esposa. 

Ivana expressava, no alternar dos passos, o requinte e a sensualidade do seu espírito feminino. No seu andar com balanço de cadência suave, os joelhos faziam movimentos de discreta báscula para dentro, repercutindo em ricochete na pélvis, que então adquiria um vaivém de retrocesso lateral. Caminhando, dava a impressão de que o passo, com a 2 



 

cinética do quadril, no ir para frente gingava para trás num tipo de drible de ilusão de óptica. Também não era preciso ser um bom observador para surpreendê-la de vez em quando com andar de modo esconso, com passos travados e semifechados. Era quando o seu corpo perdia a cadência. A coordenação motora do ritmo dos passos submetidos à interferência das crises orgásticas convertia o seu andar, às vezes, em marcha errática, ebriosa ou desorganizada. 

O estímulo para o seu automatismo orgástico tinha caráter heterossexual e seletivo. 

Seria por uma particularidade de um corpo que se lhe afigurava atraente. Contudo, de modo  transitório.  Essa  particularidade  variava  de  tempo  em  tempo,  pois  logo  se embotava,  obedecendo  à  lei  do  enfraquecimento  dos  retornos  pelas  vias  reflexas. 

Direcionava, nessa faina seletiva, a atenção para um nariz avantajado, no contraste de um  rosto;  um  estilo  de  cabelo  assanhado,  ou  cabelo  de  corte  rente;  para  peitorais hirsutos de um tórax corpulento; sobrancelhas cheias; cavanhaque curto; uma braguilha vultosa...  E  assim  por  diante,  na  busca  de  renovar  o  estímulo.  Aliás,  o  que  mais  lhe surpreendia  a  sensibilidade  erótica  era  defrontar-se  de  carro,  no  cruzamento  de  uma preferencial, com uma caminhonete parada, mas de vidro fumê a disfarçar o motorista e a  aguçar-lhe  a  fantasia  na  curiosidade  do  misterioso  atrás  do  volante.  A  visão  desse quadro  estampado  se  lhe  afigurava  segredos  insondáveis.  Ela  permanecia,  no cruzamento,  sem  pisar  no  acelerador  para  a  sua  vez  de  partida:  –  as  pernas  se esqueciam. Uma ausência do seu cérebro paralisava-lhe qualquer ação muscular motora. 

Era a consequência da resposta exagerada do seu sistema nervoso autonômico da região pélvica, que ativava sobre a vulva enxurradas de fluxo sanguíneo. E os grandes lábios de bulbos bochechudos, estufavam pressionando as laterais por mais espaço, donde lhe advinha  um  estímulo  para  uma  sensação  agradável.  Quedava-se  ausente.  Em contraposição, ela comprimia uma coxa de encontro à outra a intensificar um espasmo orgástico.  Só  depois  de  várias  buzinadas  da  fila  de  motoristas  apressados,  então, surpreendida  recuperava  a  compostura,  acelerava  o  motor;  e  partia.  Antes,  porém, distribuía  um  ar  de  desdenho  com  reprimenda,  e  confabulava  consigo  mesma: 

“panacas”.  O  que  implicava  o  fato  de  ser  o  carro  sempre  uma  caminhonete  de  vidro fumê, seria um mistério. 

Voluptuosa,  fazendo  charme,  queixo  erguido,  passeando  pela  Avenida, incrementada pela sua fantasia erótica, Ivana estava armada de uma sensação como se tivesse um pênis ereto, rígido no platô da excitação, entre as pernas, pronto para disparo do  gatilho  ao  menor  estímulo.  Contudo,  não  seria  um  pênis,  e  sim  uma  vulva.  Do mesmo  modo  que  no  macho  as  vesículas  seminais  expandidas,  repletas  de  líquido prostático, dão-lhe desconforto e exigem com urgência por descarrego orgástico, os seus grandes  lábios,  também,  com  a  repleção  sanguínea  eram  sentidos  com  batidas  de  um dolorido  agradável,  mas  que  a  apoquentava  pedindo  alívio.  No  homem,  quando  as vesículas seminais se desafogam com o orgasmo, a tensão da libido naquele momento se  extingue;  assim,  a  coação  da  premência  erótica  se  atenua.  Já  em  Ivana,  com  a  sua libido condicionada ao exercício mental, havia uma pletora sanguínea perene sobre os seus  órgãos  genitais,  tanto  a  jusante  pela  ação  dilatadora  sobre  as  artérias,  como  a montante. Pois cada orgasmo promovia uma estagnação sanguínea venosa, cuja pressão sobre  o  seu  sexo  era  um  apelo  lascivo  constante  e  sem  salvamento.  No  estágio  de clímax  do  estímulo  sexual,  sentia  subindo  pelo  seu  corpo  as  vibrações  de  um  sonido ruidoso causado pelo atrito abrupto e turbulento do fluxo de sangue, como enxurradas nos vasos dilatados do baixo ventre. Com essa congestão, a vagina e o útero com sangue estancado pesavam encharcados embaixo do seu umbigo. Os grandes lábios embebidos estufavam proeminentes e volumosos, suculentos, como uma espoja elástica. Toda a sua pélvis era palco de um redemoinho de sangue pulsando em cada batida do coração. E 

